
3                                                                               
Metodologia 
 

N este  cap í t u l o  s e r á  apr esen t ada  a  m etodo log ia  u t i l i zada  

n a  pes qu is a  com a  f ina l idade  de  a t i ng i r  aos  o b je t i vos  

p ropos t os .  Se rão  apr esen tados :  o  t i po  de  pesqu isa ,  o  

u n ive rso  e  am os t ra ,  a  f o rm a que  os  dados  f o ram  co le tados  e  

t r a t ados  e  por  f im ,  ap r esen ta r á  as  l im i t ações  da  m etodo log ia  

u t i l i zada .  

 

3.1.                                                                                                          
Tipo de Pesquisa 
 

D e  acor do  c om  Ve rga r a  ( 2004 ) ,  a  pesqu isa  pode  se r  

d e f in i da  quan to  aos  c r i té r i os  de  c lass i f i caç ão  dos  t ipos  de  

p esqu isa  u t i l i zados ,  de  duas  m ane i r as :  q uan to  aos  f i n s  e  

q uan to  aos  m e ios .  J á  as  au t o ras ,  Ma r con i  &  L aka tos  ( 2002 )  

c i t am  q ue  es ta  c lass i f i cação  pode  v a r ia r  de  acor do  com  o  

e n f oque  dad o  por  cada  au t o r .  

 

E s ta  pesqu is a  é  do  t ipo  descr i t i v a ,  po is  es t uda  a  base  

d e  dad os  ex t r a ída  do  s is t em a c om erc ia l  da  Am p la ,  

c on t em p lando  as  i n f o rm ações  es pec í f i cas  do  pe r íodo  

e s tudado .  De  aco rdo  com  Ve r ga ra  ( 2004) ,  a  pesqu isa  

d esc r i t i va  expõe  ca r ac t e r í s t i cas  de  de t e rm in ada  popu laç ão  ou  

d e te rm inado  f enôm eno,  a l ém  de  poder  es t abe lece r  

c o r re l aç ões  en t r e  va r iáve is  e  de f i n i r  sua  na t u re za .  Marc on i  &  

L aka tos  ( 2002 ) ,  c i t ando  Hym an n  ( 1967 :  107- 108) ,  ex põem  que  

e s te  t i po  de  pes qu is a  é  a  s im p les  desc r i çã o  de  um  f enômeno.  

 

N o  desenvo l v im en to  d es ta  d isse r t ação ,  o  m e io  esco lh ido  

p ara  o  es t udo ,  f o i  o  “ es tudo  de  caso” ,  po r  se  t r a t a r  de  aná l i se  

d a  com erc ia l i zação  do  segur o  v i nc u lado  à  f a t u ra ,  ou  s e ja ,  um  
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n egóc io  espec í f i co  de  p r es taç ão  de  se r v iç os  par a  t e r ce i r os ,  

q ue  f oge  ao  negóc io  p r i nc ipa l  da  em presa .  Ser ão  exam inadas  

a s  caus as  f undam enta i s  que  l evar am  a  Am p la  a  op t a r  p e lo  

n ovo  se rv i ço ,  o  m ode lo  u t i l i zado  e  a  v i ab i l i dade  d es te  mode lo  

p ara  f u t u r os  es tudos  do  s e to r  e l é t r i co  b ra s i le i r o .  

 

S egundo  Y in  (2 003) ,  q uando  são  levan tadas  as  ques t ões  

d o  t i po  “ c om o”  e  “ po r  que”  de te rm inado  f enôm en o  oco r r e ,  o s  

e s tudos  de  cas o  r epre sen tam  a  es t ra tég ia  p r e fe r i da  pa ra  o  

e s tudo ,  bem  com o q uando  o  p esqu isador  t em  p ouc o  con t r o le  

s obr e  os  even tos .  Co loca  a in da ,  que  o  es tudo  de  caso  é  um a 

d as  f o rm as  d e  se  f aze r  um a  pesqu i sa  quando  o  f oco  dos  

e ven tos  es tá  i nser i do  em  co n tex tos  da  v i da  rea l ,  a t r avés  de  

f enôm enos  c on t emporâ neos .  Com ple ta  d i zendo  que  não  se  

d eve  con fund i r  a  pe squ isa  d ese nvo lv ida  a t rav és  de  es t udo  de  

c as o  com  o  ens ino  de  es t udos  de  caso ,  po is  no  ens ino ,  a  

m até r ia - p r im a pode  se r  de l ibe ra dam ent e  a l t e rada  par a  i l u s t ra r  

um a  de t e rm inada  ques t ão  de  f o rma  m a i s  e f e t i va .  Já  nos  

e s tudos  d e  caso ,  os  pesqu i sador es  devem  se  concen t r a r ,  sem  

a l t e ra r  a  r ea l idad e ,  na  ex pos i çã o  d e  t od as  as  e v idênc ias  de  

f o rm a  j us ta .  

 

E s te  t r aba lho  p r ocu r a  ga r an t i r  as  in f o rm ações  aqu i  

r eg is t r adas  de  f o rm a a  não  d i s to r ce r  a  op in ião  e  pon to  de  

v i s t a  dos  pa r t i c i pan tes ,  b em  com o  f ide l i za r  os  dados  e  

i n f o rm ações  apr esen tadas .  Tod as  as  i n f o rm ações  c o le t adas  

f o r am  r e t i r adas  de  es tud os ,  r e la t ó r i os ,  l i v ros ,  a r t i gos ,  en t r e  

o u t ros ,  a lém  de  e n t r ev is t as  e  conv ers as  pess oa is  com  

f unc ioná r ios  envo lv i dos  do  p roces so  de  venda  de  segu r o .  

 

3.2.                                                                                                       
Coleta de Dados 
 

-  Co le ta  doc um enta l  

 

F o i  rea l i zada  com  base  em  i n fo rm ações  e  dado s  

n um ér i cos ,  ex t r a ídos  do  s i s t em a  comerc ia l  da  em pr es a  e  
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t am bém  ob t idos  a t r avés  de  d ive r sas  f on te s  i n t e r nas  e  

e x te r nas .  Por  exem p lo ,  docum en tos ,  r e la t ó r ios  e  ana i s  da  

em presa ;  a t rav és  de  r e l a t ó r i os  da  ANE EL ,  da  i n t e r ne t  e  de  

a l guns  au t o res .  

 

A  base  de  dados  f o i  ex t ra í da  da  s egu in t e  f o rm a:  

 

Um  ban co  de  dados  no  f o rm ato  do  s o f t war e  M ic r oso f t  

A ccess ,  com  t odos  os  c l ie n tes ,  l i s t ados  por  r e f e r ênc ia  (m ês  

d e  f a tu ram ent o ) ,  com  os  v a lo r es  a r recad ados  por  enca rgos  e  

v a lo r  t o t a l  a r r ec adado  por  f a tu r a  de  ene rg ia  e l é t r i ca ,  con ten do  

1 .701 .327  l i nh as .  Os  va lo r es  f o ram  ag rupa dos  po r  re fe r ênc ia  

e  pe la  a  quan t idade  de  c l i en tes .  

 

A pós  o  agru pam ento  do s  c l i en t es  envo l v idos ,  f o i  ex t r a ída  

um a  nova  b ase  con t endo  o  v a lo r  do  c onsum o em kW h 

r e f e re n te  ao  an o  d e  2 006 ,  t am bém  p roc essada  pe lo  Access .  

D e  a cor do  com  a  base  conso l id ada ,  ob t eve - se  o  segu in te  

g rá f i co :  
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Figura 6 - Quantidade de clientes faturados com o serviço por mês 

 

Os  va lo r es  dos  se gur os  são  iden t i f i c ados  a t rav és  de  

e nca rgos ,  qu e  s ão  u t i l i zados  par a  a  con tab i l i zação  des tes  

v a lo r es  den t ro  do  s is t em a com erc ia l .  Cad a  oper ação  é  

a rm azenada  por  um  encar go  esp ec í f i co ,  no  c aso  do  es tudo ,  de  
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n úm ero  5 28 .  Os  e ncar gos  re fe r en tes  ao  segur o  p r em iado  

e s tão  l i s tados  na  Tabe la  1 :  

 

Tabela 1 - Descrição de Encargos referentes ao Seguro na Fatura de Energia 

 

 código do encargo descrição

503  Promoção Seguro Premiado

504  Prêmio Seguro Premiado Mais

505  Devolução Seguro Premiado Mais

506  Seguro Premiado Mais

528  Seguro Energia Premiada

881  Devolução Seguro ACE - Desistência

882  Prêmio Seguro Energia  

 

-  Pes qu i sa  de  cam po 

 

F o i  r ea l i zada  c om  func io nár i os  de  d ive rsa s  á r eas  da  

em presa ,  que  es t i v e r am ,  ou  a i nda  es t ão  p r esen tes ,  no  

p roc ess o  de  lanç am ento  do  novo  se r v i ço .   

 

-  Pes qu i sa  b i b l iog r á f i ca  

 

F or am  es tudadas  as  t eo r ia s  e  aná l i s es  es t r a té g icas  

r e f e re n tes  à  es t ra tég ia  de  m a rke t in g  u t i l i zad a  no  l ançam ento  

d o  se r v i ço .  For am  consu l t ados  l i v r os ,  r ev i s t as  espec ia l i zadas  

em  negóc ios ,  d i sse r t aç ões ,  t eses ,  pub l i c açõ es  acadêm icas  e  

j o r na i s  pa r a  a  con tex tua l i zação  do  p r ob lem a  e  pa r a  a  

f undam entaçã o  t eó r i c a .  

 

3.3.                                                                                              
Tratamento dos Dados 
 

A  f i na l i dade  d o  t r a t am ento  dos  dados  é  dar  subs íd ios  

p ara  que  se ja  poss í v e l  a t ing i r  a os  ob je t i vos  do  es t udo .  D essa  

f o rm a ,  os  dados  fo r am  t ra tados  quan t i t a t i vam en te ,  po r  m e io  

d e  d ados  ex t r a ídos  d o  s is t em a e  qua l i t a t i vam ent e ,  po r  m e io  

d as  en t r ev is t as ,  com  o  ob j e t i vo  de  o fe recer  in f o rma ções  

s u f i c ie n tes  par a  as  aná l i ses  e  conc lusões  co r r esponden tes  
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a os  dados  levan tados ,  a l ém  de  p ropo r  h ipó teses  par a  f u t u ros  

e s tudos .  Par a  o rgan i zação  e  en tend imento  do  t r aba lho ,  f o ram  

d i v id id os  em  duas  p ar t es :  

 

-  A ná l i se  dos  dados  es ta t í s t i cos  
 

-  A ná l i se  dos  dados  d as  en t r ev is t as  
 

3 .3 .1 .                                                                                                 
Análise dos Dados Estatísticos 
 

Os  dados  f o ram  t ra tad os  com  es ta t í s t i c a  desc r i t i va  par a  

q ue  f os se  pos s í ve l  ob t e r  núm er os  que  com pr ovassem  o  

a ndam ento  d o  p r o j e t o .  Todos  os  númer os  apr ese n ta dos  f o ram  

c onso l idad os  a t ravés  de  consu l t as  ao  banc o  de  dados  

e x t ra ído  do  s is t em a  com erc ia l  da  emp res a ,  t r a t ados  por  m e io  

d o  so f t wa r e  M ic r os o f t  Acces s .  Tam bém  f o i  r ea l i zada  um a 

a ná l i se  da  va r iânc ia  ( A NOVA)  por  m e io  do  so f t war e  S P SS .   

 

3.3.2.                                                                                                  
Análise dos Dados das Entrevistas 
 

A s  en t rev i s tas  f o ram  r ea l i zadas  com  08  f unc ionár i os  da  

em presa .  A  par t i r  do  r esu l t ad o  das  en t r ev i s t as ,  f o i  f e i t a  um a 

c om par ação  com  os  res u l t ados  ob t idos  e  em  segu ida  f o ram  

i d en t i f i cadas  as  p r inc ipa is  es t r a tég ias  de  m ark e t ing  u t i l i zadas  

p e la  Am p la  d esd e  o  lanç am ento  do  segur o  a té  a  c onso l i daç ão  

d os  res u l t ados  da  a r r ecadação  f inance i r a  p roven i en t es  da  

v enda ,  que  per m i t i r am  o  f o rnec im ento  de  in f o r mações  

s u f i c ie n tes  a lc ança r  os  r esu l t ados  e  conc lus ões  do  p resen te  

e s tudo .  

 

3.4.                                                                                               
Limitações do Método 
 

A  e sco lha  da  m etodo log ia  p ro pos ta  a tendeu  aos  ob je t i vos  

d o  es t udo ,  po r ém  pode-s e  c i t a r  a lgum as  l im i tações  r e fe ren tes  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410705/CB



55 
 

a os  dados  u t i l i zado s ,  t a i s  c om o  a  d i f i cu ldade  de  en t rev is ta r  

t odos  os  envo l v i dos  no  p ro cesso  do  se rv i ço  de  s egur o  e  a  

d i f i cu ldade  d e  ob te r  t odos  os  dados  neces sá r i os ,  po i s  as  

i n f o rm ações  são  res t r i t as .  A pesar  de  te r  s ido  u t i l i zada  um a 

b ase  ún i ca ,  o  v o lum e de  i n f o rm ações  f o i  m u i t o  g r ande  o  que  

g erou  le n t i dão  par a  p rocessar  t odos  os  dados  c onso l idados .  
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